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CRESCIMENTO DE MUDAS DE Corimbia citriodora E Eucalyptus urophylla SUBMETIDAS A DOSES CRESCENTES DE ARSÊNIO
MELO, Roseli Freire (Estudante); NUNES, Wiliam Gomes (Estudante); DIAS, Luiz Eduardo (Orientador) 

A contaminação dos recursos naturais por arsênio tornou-se um problema de amplitude global, necessitando de pesquisas cada vez mais específicas, com o intuito de encontrar soluções que contemplem práticas efetivas de minimização dos impactos causada por este elemento. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de concentrações crescentes de arsênio sobre o crescimento de mudas de eucalipto Corimbia citriodora e Eucalyptus urophylla cultivadas em solo contendo 0, 50, 100, 200 e 400 mg dm-3 de arsênio. Após 90 dias de cultivo, foram avaliadas biomassa seca da parte aérea (PA) e raízes (R), altura de planta, diâmetro, área foliar total e razão R/PA. As plantas de E. urophylla exibiram sintomas típicos de toxidez de As com manchas foliares nas folhas mais velhas, além da inibição do crescimento nas maiores doses do elemento (400 mg dm-3). A altura das plantas de C. citriodora foi afetada significativamente apenas na dose de 400 mg dm-3 chegando a 78 cm, enquanto que o E. urophylla apresentou redução significativa com o aumento das doses, apresentando 52,5 cm (400 mg dm-3). De modo geral, a espécie C. citriodora mostrou-se mais resistente do que E. urophylla não apresentando sintomas de toxidez durante seu desenvolvimento. Também não foi observada diferença significativa para biomassa seca de raízes, diâmetro de plantas e R/PA, havendo significativa redução apenas na área foliar total na dose de 400 mg dm-3. Ambas as espécies tiveram comportamentos semelhantes na produção de biomassa da parte aérea, a qual reduziu significativamente com o aumento das doses, apresentando uma redução de 63 e 62 % para C. citriodora e E. urophylla, respectivamente. A análise do conteúdo de arsênio nos tecidos das plantas será realizada posteriormente, que permitirá a obtenção de maiores informações a respeito do potencial de tolerância de cada espécie. (CNPq) 

